
O DIREITO À LITERATURA E A INCLUSÃO SOCIAL NO 
PROGRAMA BIBLIOTECA AMBULANTE E LITERATURA NAS 

ESCOLAS  (BALE) 

EMENTA:  

Ampliação do repertório de leitura. Estratégia de leitura e de como contar história. 
Motivação para ser um contador de história. A leitura como construção de sentido: 
construção de estratégias pelos participantes. 

CARGA-HORÁRIA 

8 horas 

OBJETIVOS: 

ü Ampliar o repertório de leitura; 
ü Apresentar estratégias de leitura/contação de histórias, através das experiências 

com o programa BALE; 
ü Motivar a contação para ser um contador de história; 
ü Entender a leitura como construção de sentidos; 
ü Levar os participantes a experienciar a contação de história. 

CONTEÚDOS: 

ü Vídeos, fotos e documentos do Programa BALE; 
ü Como ensinar a gostar de ler e formar leitores (VILLARD, 1999); 
ü A importância das histórias: para quê (ABRAMOVICH, 1997); 
ü Sequência básica para a contação de história (LAJOLO, 1986); 
ü Os direitos do leitor (PENNAC, 1994). 
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